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SEXTA-FEIRA,  6  DE  FEVEREIRO  DE  2004 

ANO  53  N°  18.867 

ARY  CARVALHO  (1934  2003) 
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R$  1,10 


O  DIA  ONLINE:  www.odia.com.br 
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JUDICIÁRIO -Teto  do  funcionalismo  do  Poder  Judiciário  nos  es¬ 
tados  -  incluindo  o  Rio  -  também  sobe.  Limite  salarial  dos  ser¬ 
ventuários  é  de  90,25%  dos  ganhos  de  ministro  do  Supremo. 


FEDERAIS  -  STF  amplia  para  R$  19.115  vencimento  máxi¬ 
mo  de  ministro  do  Supremo,  aumentando  o  teto  para  todo  o 
funcionalismo  da  União.  Governo  defendia  limite  de  R$  17.343. 
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Compre  0  DIA 

|  e  participe. 
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Justiça  impede  repasse  de  ver¬ 
ba  de  subvenção  que  a  Liga  das 
Escolas  de  Samba  destina  às 
filiadas.  Motivo  do  bloqueio  é  a 
briga  pelo  controle  da  diretoria 
do  Império  Serrano,  que  se  ar¬ 
rasta  há  dois  anos.  Falta  de  di¬ 
nheiro  ameaça  desfile.  página3 
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WJ  &  lazer 


NORTON  Nascimento  beija  a  mulher,  Kelly  Candia,  ao  receber  al¬ 
ta  depois  de  transplante  de  coração.  Foram  53  dias  de  internação. 
Ator  diz  que  agora  quer  conciliar  o  trabalho  com  a  preparação  para 
se  tornar  pastor  da  Igreja  Renascerem  Cristo,  ciência  e  saúde,  página  ii 


UM  DIA  depois  de  demonstrar  bravura  na  prisão  de  três  bandidos, 
tenente  Catiane  virou  celebridade  no  Leblon  e  passou  a  ser  cha¬ 
mada  de  Darlene-  personagem  de  Deborah  Secco  na  novela.  Co¬ 
mo  Darlene,  ela  também  é  comprometida  com  bombeiro,  página  13 
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ZÉ  DO  TAMBORIM 

acompanha  os 
ensaios  e  desfiles 
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Começa  hoje 

a  eleição  do 

melhor  bloco 
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Já  está  na  rua  a  votação  da  no¬ 
va  categoria  do  Tamborim  de 
Ouro,  do  DIA  e  da  FM  O  DIA. 

Leitores,  ouvintes  e  internau- 
tas  podem  votar  com  cupons 
ou  pelo  DIA  ONLINE.  Confira  0 
roteiro  dos  blocos,  capae  página 3 


ÔfOFUCHO...  CE 
TA  VENDO  QUE 
AS  MULHERES 
DETONAM  NA 
POLÍCIA...  ENTÃO, 
VAI PRA  CASA  E 
DEIXA  TUDO 
COMISO , TÁ? 


AH.NAO! 
MAS  QUE 
CHATO!  O  QUE 
QUE  EU  VOU 
FAZER  EM 

CASA? 

60VERNAR? 
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Não  é  só  por  “objetos  pessoais”  -  como  escrito  na  parede  do  Bar 
do  Espanhol,  em  Nova  Iguaçu  -  que  órgãos  públicos  e  donos  de 
piscinas  não  se  responsabilizam.  Defesa  Civil  admite  não  ter  idéia 
de  quantos  são  os  locais  de  banho  ilegais.  Menina  que  se  afogou 
na  piscina  do  Espanhol  foi  enterrada  ontem.  0  dia  no  estado,  página  i6 
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Os  novos  artilheiros  de 


PRESIDENTE  Lula  respondeu  com  bom  humor  à  agitação  dos 
especuladores  e  aos  boatos  sobre  saída  de  Henrique  Meirelles 
do  Banco  Central.  No  lançamento  do  Programa  Nacional  de  Flo¬ 
restas,  brincou  com  violão  feito  de  madeira  apreendida,  página  17 


Polícia  investiga  irregularidades  em  contrato  de  Alberto  Salles  (PDT),  como  uso  de  documentação  falsa.  Vereador  foi  acusado  de 
ameaça  pela  ex-mulher,  Adriana  Monteiro,  e  pelo  primo,  Rafael  de  Salles  Fonseca  Carvalho,  assassinado  a  tiros  dia  24.  página  14 
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Irritado  com  o  time,  Abel  diz  que  não  hesitara  em  fazer  mudanças., 
Se  eu  sentir  que  vão  cortar  a  minha  cabeça,  corto  a  deles  antes' 


í 


FQtns  m  áh  i.  :  i  lG 


JANIR  JUNIüfí 


Inatividade  fez  muito  mal  a  Baiano  i 


is  caras. 

VIRADA 


A  torcida  não 

merece  falta  de  seriedade,  e 


estilo  duro  dos  tempos 
de  zagueiro  se  reflete 

nas  palavras  de  Abel  Braga  co¬ 
mo  treinador.  Ele  vai  no 
'meio'.  Assi  m  o  técnico  gosta 

de  explicar  como  fazia  com  os 
atacantes  adversários  nas 
suas  entradas  como  jogador. 

E  assim  Ahelão  analisou  a 
atuação  do  lime,  ainda  no  ca¬ 
lor  do  jogo,  rogo  após  o  empa¬ 
te  com  o  CRB,  sem  medir  pa- 
idvms,  duro,  ameaçador,  mas 
acima  de  tudo,  franco.  "Se  eu 
sentir  que  vão  cortar  a  minha 

m  -a  MH  m  j  j  m  WM  m  U  bm  m 

cabeça,  corto  a  deles  antes". 

JOGO  CONTRA  O  CRB  - 

"Já  f iq  uei  I  nitado  no  começo, 
porque  o  time  entrou  de  pija¬ 
ma.  0  campo  era  tom ,  o  tem¬ 
po  estava  fresco  elevamos  lo¬ 
go  1  a  0.  Todos  tomaram  uma 
dura  no  vestsáho.  fizeram  3  a 
1  e,  depois,  encarnaram  o  es¬ 
pírito  de  craques.  Parecia  que 
o  Andraüe.  o  Figo,  o  Júnior  es¬ 
tavam  em  campo.  Tem  de  le¬ 
vara  coisa  a  sério  e,  ás  vezes. 

é  preciso  dar  chutão.  Erramos 
e  insistimos  nos  erros,  Eu  nao 

era  craque,  mas  era  sério." 

Se  continuar 


< 

* 


coloque  erros,  que  não  são 

meus,  na  minha  conta.  Comií 

go,  aqui,  tem  de  ser  na  marra 
Ainda  me  olham  como  se 

se  um  garoto  que  arruma  con 

fusões.  Isso  já  passou  e,  com 

tempo,  vou  dar  a  resposta  a  est 

sas  pessoas'1,  afirmou  o  zaguei¬ 
ro,  em  entrevista  à  Rádio  Glo¬ 
bo,  ainda  em  Maceió, 

No  desembarque  no  Aero¬ 
porto  Internacional  Tom  Jo- 
bim,  o  zagueiro  evitou  a  im¬ 
prensa.  "Não  vou  falar  nada 
agora .  Sem  dra  ma ,  n  áo  estou 

de  cabeça  quente",  garantiu. 


■  Júnior  Baiano  precisou  de 

apenas  dors  jogos  para  compro¬ 
var  que  os  14  meses  afastado 
do  futebol  lhe  fizeram  muito 


eu  não  compactuo  com  isso, 

Não  aceito  o  comportamento 
que  tivemos,  Nunca  vi  uma 
equipe  minha  fazer  quatro 

gols  e  não  ganhar  o  jogo.  A 


; 


fòsí 


mal.  Depois  de  ser  facilmente 

dnblado  por  Romário,  no  primei¬ 
ro  gpl  do  Fla-Flu,  e  contribuir  na 
armação  do  terceiro,  feito  por 


gente  viu  esse  filme  no  Fla- 


ixar  virar  é 


Flu.  Fazer 3 a  lede 


incrível,  não  existe" 

MUDANÇAS  -  “Ninguém 
está  barrado,  mas  vai  ser  da¬ 
do  o  aviso.  E  será  a  última 


Rodolfo,  ele  voltou  a  falhar  de 


forma  grotesca  no  empate  com 
o  CRB.  O  zagueiro  deu  um  pas¬ 
se  de  presente  para  o  segundo 
gol  dos  alagoanos  e  nem  ao 
menos  correu  para  consertar  o 
erro.  No  ultimo,  levou  um  drible 
seco  de  Marcinho  e  caiu  seriia- 

do  no  chão,  Mesmo  aguentan¬ 
do  bem  os  90  minutos,  fica  cla¬ 
ra  a  falta  do  tempo  da  bola . 

0  contrato  de  quatro  meses 

de  Júnior  Bafeno  com  o  Flamen¬ 
go  tem  uma  clausula  que  dá  di¬ 
reito  tanto  ao  jogador  como  ao 
clube  de  rescindir  o  compromis¬ 
so  a  qualquer  momento,  caso 
uma  das  partes  nao  esteja  satis¬ 
feita,  M esmo  diante  de  tantos 
erros,  Júnior  Baiano  acredita 
que  sofre  perseguição,  "Admi¬ 
to  que  errei  e  fico  chateado  por 
ter  dado  o  passe  que  originou 
o  gol-  FJreciso  jogar  para  adqui¬ 
rir  ritmo  de  jogo.  Mas  há  quem 


vez. 


PERPLEXIDADE 

doente  com  o  que  vi.  Não  faio 
do  garoto  (Diogo).  do  Felipe, 
dos  laterais."  (mesmo sem  ci¬ 
tar  nomes,  fica  clara  a  irrita¬ 
ção  do  treinador  com  os  ho¬ 
mens  de  marcação,  como  Jú¬ 
nior  Baiano  e  Fábio  Baiano), 
SENTIMENTO 


Estou 


Zin  ho  está  pronto  para 

estrear  contra  o  América 


Depois  de  quase  40  dias  lon¬ 
ge  dos  gramados.  Zinho  quer  jo¬ 
gar  domingo,  em  Edson  Passos. 
Cabem  a  Abel  Braga  a  decisão 


Imnáo.  fu¬ 
tebol  é  seriedade  e  muita  al¬ 
ma.  Isso  aqui  não  é  um  time 

qualquer,  é  o  mais  popular  do 
Brasil,  A  torcida  veio.  dividiu  o 
estádio  e  voltou  frustrada  pa- 


de  escalar  ou  não  o  apoiador 


que  ressalta  uma  coi 

que  marca  o  seu  retomo  ao  Ru¬ 
bro-Negro-  "Em  86,  também  fiz 

mm  na  estréia  na  Baixada  Flumi¬ 
nense,  no  UousadãO-  Entrei  du¬ 
rante  o  jogo,  no  lugar  do  Maiqui- 
nhos,  e  fiz  um  dos  gpls  da  nassa 

vitóna  por  3  a  1".  lembrou  o  ex- 
penente  jogador. 


ki 


rã  casa,  Eu  vou  pra  casa  de¬ 


cepcionado,  revoltado," 
DEGOLA  -  "Parceiro,  a  ca¬ 
beça  que  é  cortada  è  sempre 
a  do  treinador.  Mas  se  eu  sen- 


ATITUDE 

como  foi  contra  o  CRB,  eles 
vão  ter  problemas  comigo. 
Vou  pegar  pesado  com  es- 


tir  que  vão  cortar  a  minha  ca¬ 
beça,  corto  a  deles  ames." 


ABEL  não  gostou  do  desempenho  do  time  e  só  poupou  Diogo  e  Felipe 


